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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo 
discutir alguns conceitos, aspectos e diferentes 
percepções com relação à importância da 
preservação das lembranças, recordações e 
conservação de registros, responsáveis por 
reconstruir a narrativa do passado pessoal, 
social, política, cultural, entre outras. Parte-
se do pressuposto que a memória recente 
não é reconstituída somente pela Metodologia 
da História Oral, mas também através de 
documentos, arquivos, fotos, entre outras fontes 
que são capazes de guardar resíduos e rastros 
do passado. Nosso objeto de pesquisa será 
a revista “Intervalo” (1963-1972), da Editora 
Abril e utilizaremos não só os depoimentos, 
mas também fotografias e os exemplares do 
semanário. A experiência com a realização de 
entrevistas com ex-funcionários da “Intervalo” 
permitiu que a história da revista fosse registrada 

e que houvesse um melhor entendimento do 
contexto histórico do período. Analisaremos, 
através de trechos dos depoimentos colhidos, 
alguns aspectos e estratégias de comunicação 
por parte da revista, que foi reforçada pela 
criação e disseminação de programas televisivos 
– programas musicais, quiz shows, entrevistas, 
programas humorísticos, competições musicais, 
entre outros – como grande estratégia de 
marketing por parte das emissoras de TV. 
PALAVRAS-CHAVE: História Oral, Revista 
“Intervalo, Entrevistas, Televisão, Festival de 
MPB.

MEMORIES ABOUT THE INTERVALO 
MAGAZINE: ORAL HISTORY AND 

RESEARCH
ABSTRACT: The objective of this work is to 
discuss some concepts, aspects and different 
perceptions regarding the importance of 
preserving memories, memories and records 
conservation, responsible for reconstructing 
the narrative of the personal, social, political 
and cultural past, among others. It is assumed 
that the recent memory is not reconstituted 
only by the Methodology of Oral History, but 
also through documents, files, photos, among 
other sources that are able to store residues 
and traces of the past. Our object of research 
will be the magazine “Intervalo” (1963-1972), 
of Editora Abril and we will use not only the 
testimonies, but also photographs and the weekly 
copies. The experience with interviews with ex-
Intervalo employees allowed the magazine’s 
history to be rescued and a better understanding 
of the historical context of the period. We will 
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analyze, through excerpts from the collected statements, some aspects and strategies of 
communication by the magazine, which was reinforced by the creation and dissemination of 
television programs - musical programs, quiz shows, interviews, humorous programs, musical 
competitions, among others - as a great marketing strategy by TV broadcasters.
KEYWORDS: Oral History, Magazine “Intervalo, Interviews, TV, MPB Festival.

1 | 	INTRODUÇÃO
A revista “Intervalo” é uma das mais conhecidas publicações brasileiras das décadas 

de 1960 e 1970 sobre televisão. Ao questionarmos as pessoas que viveram nesse período, 
muitas se lembraram, quase sempre de forma vaga, desse semanário da editora Abril. Para 
quem não viveu neste período, pode parecer o contrário, mas as revistas que existiram 
nesta época fizeram história, algumas por serem mais modernas e ousadas, como foi o caso 
da revista “Realidade” da Editora Abril, outras, por representarem o conservadorismo e a 
tradição, como aconteceu com “O Cruzeiro” dos Diários Associados de Assis Chateaubriand 
e a “Intervalo”, por exemplo, que fez história por ser a primeira revista a tratar exclusivamente 
sobre assuntos relacionados à televisão. Quando na história, seus acontecimentos e 
personagens do passado não são repassados a diante, seja pela oralidade ou pela escrita, 
a narrativa se perde. Isso aconteceu com o semanário da Editora Abril que existiu entre 
1963 e 1972. Sua história e memória se perderam no tempo. Atualmente, não é tão fácil 
localizar informações sobre a sua história, suas principais características e singularidades.  
Não havendo informações através de fontes mais tradicionais – livros, mídia, internet, 
artigos, dissertações ou teses – precisou-se pensar além e tentar, através da Metodologia 
da História Oral, localizar possíveis fontes que pudessem compartilhar suas experiências 
e vivências na revista. Para isso, realizamos entrevistas com os ex-funcionários da revista 
“Intervalo” e da Editora Abril com o intuito de entender a sua trajetória. As entrevistas foram 
temáticas, tendo como foco a história e principais características da revista, mas também 
buscou captar a efervescência cultural, musical e midiática dos anos 1960. 

Para este trabalho, buscamos observar as narrativas orais como fontes ricas 
que permitirão o conhecimento aprofundado de episódios históricos, grupos sociais e 
história individual de cada depoente e seu sentimento com relação a um determinado 
contexto histórico. As lembranças são a melhor forma de recuperação da consciência 
dos acontecimentos passados e a memória por si só, é rica em manifestações, desde o 
próprio ato de lembrar até a reconstituição de algum ambiente, espaço, hábitos, práticas, 
comportamentos, valores e crenças. Através da entrevista buscamos despertar nos 
entrevistados as emoções individuais ou coletivas através de algum “gatilho emocional” 
– no nosso caso, isso foi feito através da apresentação de fotos ou exemplares da revista - 
sempre lembrando que os depoimentos possuem uma construção subjetiva.

Pesquisar sobre a revista “Intervalo” é contribuir para esse processo de rememoração 
produtiva, especialmente com a reconstituição da história da revista junto aos jornalistas 
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e diretores que trabalhavam na Editora Abril durante os anos 1960. Buscamos desvendar 
os contextos político, social e cultural de uma era que já tem muito a nos contar, porém, 
acreditamos que os depoimentos tornaram possível resgatar e descobrir novas histórias e 
memórias que ainda não foram compartilhadas.

2 | 	A HISTÓRIA ORAL COMO MÉTODO
A história oral é uma metodologia de pesquisa que consiste em realizar entrevistas 

gravadas com pessoas que podem testemunhar sobre acontecimentos, conjunturas, 
instituições, modos de vida ou outros aspectos da história contemporânea. Tomamos as 
entrevistas como fontes para a compreensão do passado, ao lado de documentos escritos, 
imagens e outros tipos de registro. A tradição oral é baseada em testemunhos, depoimentos 
e o costume de se contar histórias e transmitir conhecimentos de geração em geração 
por meio da fala, hábito este que tem sua origem muito antes da invenção da escrita. A 
oralidade na visão de Benjamin (2012) é refletida pelo o que autor chamou de “narrador 
clássico”, aquele que recorre à experiência que passa de boca em boca. O narrador original 
é aquele que sabe dar conselhos, possui em si o acervo de toda uma vida e de experiências 
alheias. Ele produz, cria e ressignifica. 

De acordo com Verena Alberti (2005), a fonte oral pode acrescentar uma dimensão 
viva e trazer novas perspectivas à historiografia composta por documentos variados. A 
autora afirma que a história oral deve ser empregada em pesquisas que tratem de temas 
contemporâneos, ou seja, que aconteceram em um passado não muito remoto. Sendo 
assim, as fontes orais obrigatoriamente terão participado – seja como atores ou testemunhas 
– de determinado momento ou episódio histórico. Paul Thompson (1992) afirma que a 
Metodologia da História Oral depende de pessoas e isso torna possível que essas histórias 
contadas surjam como alternativa à característica estática do documento escrito, permitindo 
que novas hipóteses e novas versões de processos conhecidos cheguem ao conhecimento 
do pesquisador.

Entretanto, deve-se ressaltar  que nenhuma fonte está livre a subjetividade, seja 
ela escrita, visual ou oral. Os depoimentos – que estão relacionados diretamente com 
a história individual de cada pessoa - podem ser ambíguos, insuficientes ou até mesmo 
passíveis de manipulação. Mesmo com essa questão, Thompson (1992, p. 137) defende 
o uso da metodologia, pois “a evidência oral pode conseguir algo mais penetrante e mais 
fundamental para a história (...), transformando os “objetos” de estudos em “sujeitos”, 
contribui para uma história que não é só mais rica, mais viva e mais comovente, mas 
também mais verdadeira.”

Segundo David (2013), nenhum personagem contará sua história sem calcular o 
que a narrativa poderá significar e trazer de consequências para si. O depoimento oral 
está relacionado com questões da natureza privada e isso fará com que o entrevistado 
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determine o que deve ou não falar e como deve tratar de determinados assuntos. O 
historiador da oralidade pode ser considerado o criador da própria fonte porque precisa 
extrair as informações da sua fonte através da entrevista para depois transformá-la em 
fonte com a transcrição. Para esta pesquisa, será importante considerar que, não somente 
os depoimentos e as narrações são importantes, mas também fontes já existentes como 
documentos, matérias, revistas, fotografias e documentários. A diferença entre as fontes é 
que a história oral possui um caráter pessoal, conforme reforça Alberti quando fala que há 
nela uma vivacidade e um tom especial, característico de documentos pessoais, pois “É da 
experiência de um sujeito que se trata; sua narrativa acaba colorindo o passado com um 
valor que nos é caro: aquele que fez do homem um indivíduo único e singular em nossa 
história, um sujeito que efetivamente viveu” (ALBERTI, 2004 p.14)

A subjetividade das entrevistas, contudo, pode contribuir para o enriquecimento da 
história – tornando-a mais rica em detalhes e impressões pessoais que de outra maneira, 
não seriam possíveis. Busca-se recuperar o que foi vivido por meio de quem viveu e com 
isso descobrir informações que não foram incluídas na construção oficial de determinado 
momento ou “episódio histórico” – quando Alberti (2004) usa o termo “histórico”, ela se 
refere às entrevistas que são feitas com as testemunhas ou com atores de acontecimentos, 
movimentos, instituições e modos de vida da história contemporânea. Pollak (1992) 
também analisa os depoimentos, valorizando o subjetivo em detrimento do objetivo. Para 
o autor, essa questão pode ser considerada ultrapassada por criar uma visível oposição 
entre a história social quantificada e a história oral, mesmo que – na visão dele – exista 
uma continuidade potencial entre ambas. Essa dupla força presente na história oral – 
objetividade e subjetividade - também é discutida por Thompson (1992, p.32) quando afirma 
que “a história oral contém uma mistura do subjetivo e do objetivo, e parte do interesse está 
em entender como as experiências do passado são reinterpretadas na memória”.

Enquanto grandes produtores de sentido, os depoimentos recolhidos devem ser 
entendidos como construções de sentidos e de grande importância para as narrativas 
da realidade social, ou seja, através da linguagem é construída uma identidade social 
pertencente apenas àquela pessoa. Sobre essa ligação que os depoimentos e a reconstrução 
da memória têm com a identidade social no âmbito da história oral, Pollak (1992) afirma que 
a memória é socialmente construída, bem como todo tipo de documentação. Ao comparar 
as fontes escrita e oral, o autor consegue distinguir a função de um historiador, cujo papel 
é exercer a memória por meio de uma intermediação – seja ela fonte ou documento. Para 
ele, a coleta de histórias através dos depoimentos orais abre novos campos de pesquisa e 
uma pluralização de fontes e a consequente abertura de novas perspectivas.  É importante 
lembrar que toda fonte histórica é subjetiva, pois “Toda fonte histórica derivada da percepção 
humana é subjetiva, mas apenas a fonte oral permite-nos desafiar essa subjetividade: 
descolar as camadas de memória, cavar fundo em suas sombras, na expectativa de atingir 
a verdade oculta.” (THOMPSON, 1992, p. 197). 
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A Metodologia da História Oral tem, dentro de seus princípios, o objetivo de gravar 
as histórias de vida das pessoas – contadas por elas mesmas – traduzindo para uma 
forma de entender o que é, como se faz e para que serve a história. Para nossa pesquisa, 
será importante considerarmos que toda história é uma narrativa, ou seja, não existe uma 
única história pronta, ela será sempre narrada por alguém através de um processo vivo, 
permanente e subjetivo. Por mais que os depoimentos falem do passado, a história é 
resgatada e contada no presente e, de acordo com a percepção de cada um, ela pode 
mudar. Outro aspecto que também será levado em consideração é de que a história é feita 
pelas pessoas, isto é, todo entrevistado é personagem ou autor da história – de um lado, 
ele faz parte e se relaciona com os acontecimentos e de outro, participa da autoria desse 
registro. Isso poderá variar de acordo com o cargo que o entrevistado ocupava na revista, 
bem como a época em que trabalhou para a Editora Abril. 

3 | 	A REVISTA “INTERVALO”
Nas pesquisas iniciais fizemos uma descoberta que nos incentivou a ir adiante: a 

revista “Intervalo” havia sido a primeira revista da época a tratar exclusivamente sobre 
assuntos relacionados à televisão e a divulgar a programação televisiva de todos os 
canais do Brasil. A partir desta informação e sabendo da história televisiva nacional e a 
importância que o desenvolvimento da TV teve durante os anos 1960, entendemos que a 
revista teve grande importância para a história dos meios de comunicação, especialmente 
por ter assumido o papel de divulgadora dos programas e conteúdos televisivos.

A Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional possui atualmente diversos acervos 
digitalizados de vários impressos e, inclusive todas as edições digitalizadas de “Intervalo”. 
A consulta ao acervo permitiu que, através do expediente das revistas, localizássemos 
uma fonte, a jornalista Marilda Varejão – que trabalhou na revista de outubro de 1971 até o 
fechamento da revista em agosto de 1972 – que nos direcionou para outras fontes. Através 
desta primeira indicação, chegamos a cinco nomes: Eduardo Ribeiro, que trabalhou na 
Editora Abril como office boy e depois como repórter de vários impressos entre 1965 e 
1975;  Esníder Pizzo, companheiro de “Intervalo” com Marilda, entrou em 1971 e ficou até 
o fechamento em 1972, incialmente como editor de texto e posteriormente como redator 
chefe; Thomaz Souto Corrêa, que por muitos anos integrou a chefia dos grupos, foi parte 
da diretoria e até hoje – desde 1956 – trabalha na Abril; Ágata Messina, redatora chefe e 
depois editora de texto entre 1969 e 1972 e Laís de Castro, que ficou na “Intervalo” entre 
1967 e 1968, primeiro como estagiária e depois como repórter. 

Depois das entrevistas iniciais, alguns nomes foram citados pelos entrevistados e 
isso nos deu um novo direcionamento, que resultou em mais duas baterias de gravações.  
Até o momento, foram entrevistadas 12 pessoas e já temos reunidas mais de 300 páginas 
em transcrições e 23 horas de gravação de áudio e imagens. O contato com todos os 
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entrevistados foi através de e-mail, o agendamento se deu de acordo com a disponibilidade 
de cada entrevistado e foram realizadas em São Paulo, Indaiatuba, Vinhedo, Rio de Janeiro 
e Petrópolis. Em sua maioria, aconteceram nas residências de nossos entrevistados, com 
exceção de Eduardo Ribeiro e Thomaz Souto Corrêa, que preferiram nos receber em suas 
empresas. 

A elaboração do questionário foi um momento crucial, seguimos com o modelo 
semiestruturado e buscamos elaborar questões que abrangessem, em especial, toda a 
experiência da pessoa na revista “Intervalo”, bem como suas principais características. Ao 
todo foram 21 questões que foram respondidas em um tempo médio de 1 hora e quarenta 
minutos. 

Através da coleta destes depoimentos conseguimos, dentre outras coisas, recuperar 
a história da revista “Intervalo”. Uma das vantagens foi conseguir entrevistas pessoas 
de diferentes épocas e fases das revistas, bem como de diferentes áreas da redação, 
ampliando ainda mais a visão e a dimensão historiográfica da nossa pesquisa e confirmando 
ou negando algumas de nossas hipóteses.

Entrevistado Data da 
entrevista

Quando trabalhou na 
“Intervalo” / Editora 

Abril
Função

Esníder Pizzo 21/02/2017 Out/1971 a Ago/1972 Editor de texto / Redator Chefe

Eduardo Ribeiro 22/02/2017 Abril: 1969 a 1975 Office Boy / Repórter

Thomaz Souto Corrêa 23/02/2017 1956 a 2017 (ainda 
está na Abril)

Repórter / Diretor de Grupos / 
Conselheiro

Milton Coelho da Graça 14/03/2017 Fev/1966 a Out/1967 Redator Principal

Ágata Messina 16/03/2017 Out/1969 a Ago/1972 Redatora / Editora de texto

Marilda Varejão 19/03/2017 Out/1971 a Ago/1972 Repórter / Redatora

Jaime Figuerola 10/05/2017 Set/1963 a Dez/1966 Departamento de Arte

Adalberto Cornavaca 11/05/2017 Jan/1963 a Set/1967 Chefe de Arte

Rubens Jardim 12/05/2017 Abr/1970 a Ago/1972 Departamento de Arte

Dulcília Buitoni 12/05/2017 Nov/1970 a Ago/1972 Repórter

Laís de Castro 13/05/2017 Mar/1967 a Nov/1968 Estagiária / Repórter

Flávio Tiné 13/05/2017 Ago/1970 a Ago/1972 Repórter / Redator

TABELA 1 – Quadro dos entrevistados. Organização cronológica de acordo com a data das 
entrevistas
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Apesar de ser muito atento ao mercado dos meios de comunicação, a inspiração de 
Victor Civita para o lançamento da “Intervalo” veio dos Estados Unidos, de uma das revistas 
mais famosas da época: a “TV Guide”, uma publicação de formato pequeno, que continha 
todas as programações televisivas, cobrindo o continente norte-americano de costa a costa 
e todas emissoras de TV. Essa forma de comunicar a programação e deixar o telespectador 
informado para que ele pudesse acompanhar os programas, filmes e seriados prediletos 
atraiu os olhos de Victor Civita, que quis replicar essa ideia no Brasil, como apontado por 
Corrêa abaixo: 

Então a ideia era assim: televisão estava ficando forte, estava começando 
a acontecer novela e tal, vamos fazer uma revista. Ela cobria televisão, não 
era para cobrir fofoca, e aí, no meio desse começo, se você ver a capa você 
vai ver isso, tinha muito os artistas, entrevista com os artistas, não tinha 
fofoca tipo “fulano está com fulano”, não tinha nada disso. Era uma tentativa, 
digamos assim, de fazer um jornalismo em cima de televisão. E aí, começa-
se a descobrir uma coisa interessante que é assim: quando uma novela está 
fazendo sucesso, quem vai para capa não é o artista, é o personagem né, 
você quer a identificação da leitora direta com o personagem que ela vai ver 
de noite, [...] (CORRÊA, 2017).

A publicação era semanal e chegava às bancas toda quinta-feira. Inicialmente, sua 
proposta era cobrir a programação televisiva de todo Brasil – Rio de Janeiro, São Paulo, 
Belo Horizonte, Curitiba e Salvador – e trazer pequenas reportagens também relacionadas 
com os programas, shows, telenovelas, entre outros. Além de trazer algumas seções 
temáticas – todas sempre valorizando assuntos e astros da TV –, o foco era divulgar seu 
maior diferencial: a programação televisiva. De acordo com Bergamo (2010), os anos 1960 
representaram para a TV brasileira um momento-chave, já que foi nesse período que várias 
práticas televisivas foram criadas e consolidadas, assim como outras foram abandonadas 
ou profundamente transformadas. É neste momento, inclusive, que o aparelho de televisão 
deixa de ser artigo de luxo para se popularizar, mostrando que a TV passou a ter um público 
diferente daquele do rádio, teatro ou do cinema. A grade de programação das emissoras 
é aquilo que, de certa maneira, materializa a noção que esses profissionais têm de seu 
público. Foi a partir de 1960 que a televisão começa a definir uma forma – expressa, entre 
outras coisas, por meio dessa grade – para si mesma em função disso. A noção de público 
elaborada nos anos 1960 serviu de base – e, com isso, de molde – para a redefinição 
posterior da TV.

É possível observar através dos depoimentos que tanto a televisão quanto as 
publicidades que circularam naquela época – em especial na revista “Intervalo” –, mostraram 
a ideia de que o aparelho de TV era parte da rotina de uma família. Mais do que isso, os 
programas se comunicavam com as jovens adolescentes e com as donas de casa que 
queriam acompanhar a vida de seus músicos e artistas preferidos. 
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Com a proposta de disseminar o conteúdo televisivo, a publicação da Editora Abril 
direcionava seus esforços nos temas mais comentados e nos programas mais assistidos 
pelo telespectador. Cornavaca (2017) afirma que “o que prevalecia era aquilo que o público 
mais curtia, então, se o público curtia novelas, sempre os artistas de novelas ocupavam o 
primeiro plano. Na época dos festivais de MPB, os artistas do festival ocupavam o primeiro 
plano”.  Ficou claro na fala dos depoentes que, em função disso, a programação passou 
a ser pensada a partir da adaptação à rotina dos lares brasileiros, especialmente, a partir 
de uma divisão de horários que buscava um melhor enquadramento entre o trabalho e 
diversão. 

Junto com a ebulição da programação televisiva, a “Intervalo” foi se construindo e 
se adaptando à nova realidade dos meios de comunicação de massa. É fato que, como 
qualquer outro veículo de comunicação, a revista noticiava o que acontecia, trazia artistas 
que estavam fazendo sucesso com as primeiras telenovelas, cantores que surgiram 
naquele período graças aos mais variados programas musicais, bem como os festivais 
de MPB que, durante os anos 1960, ganharam força e um público cativo, tanto a plateia 
que acompanhava nos auditórios, como os telespectadores que se reuniam em casa para 
assistir pela TV. De acordo com Corrêa (2017), as revistas cobriam os acontecimentos, os 
programas, ou seja, tudo que estava dando certo, na tentativa de colocar na cabeça do leitor 
a realidade do mercado televisivo daquele momento, não somente programas brasileiros, 
mas também seriados americanos, como foi o caso de “Os Intocáveis”, “Perry Mason”, 
“Lessie”, “Durango Kid”, entre outros. Além disso, a revista tinha como principal objetivo, 
deixar o leitor em dia com tudo de interessante que acontecia no mundo da “caixinha de 
vídeo”. O semanário possuía uma seção chamada “Não perca este programa” onde, toda 
edição indicava a “transmissão mais promissora” – aquela que o telespectador não podia 
perder –, que vinha acompanhada de uma ficha com dados interessantes e curiosidades. 

Assim, pode-se afirmar que a chegada da televisão no Brasil provocou diversas 
mudanças, aperfeiçoamentos técnicos e originou uma nova forma de comunicar e falar sobre 
o que acontecia nos meios de comunicação. O impacto para a “Intervalo” foi muito grande, 
porque ao passo em que a TV era novidade no Brasil, escrever sobre televisão, realizar 
coberturas de programas também foi uma significativa novidade. Adalberto Cornavaca foi 
um dos primeiros profissionais de arte que passou pela “Intervalo” e participou da primeira 
edição do semanário, quando foi lançada. Ele comenta sobre as mudanças que foram 
necessárias para a produção de uma revista que falava exclusivamente sobre televisão. 

E nós tínhamos como forte também a programação de todas as coisas que 
aconteciam na TV. Só que como estava tudo no começo, era uma trapalhada, 
porque o canal falava: “Olha, hoje às 16:30 vai ter tal coisa”, só que depois 
às 16:30 tinha outra coisa, aí era difícil de consertar de última hora, quando 
dava a gente consertava, quando não, saía errado, aí o editor reclamava, mas 
depois de um tempo melhorou. Quando melhorou, os jornais viram quanto 
era importante ter a programação da TV impressa, que todos os jornais 
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começaram a dar a programação e aí a “Intervalo” foi perdendo um pouco de 
leitores por causa disso, só que foi ganhando depois novamente no auge das 
novelas (CORNAVACA, 2017). 

O impacto da TV foi grande e definitivo na organização dos outros meios de 
comunicação, não somente na forma de produção, mas no relacionamento que começou 
a ser construído entre os canais de TV e as redações; entre os jornalistas e os cantores; 
entre os redatores e as gravadoras. Dessa mudança, nasceu uma nova forma de pensar o 
jornalismo de televisão, mas também a perceber os concorrentes que passaram a entender 
a importância de trazer para suas páginas informações sobre os programas, a programação 
diária, fotos e reportagens.

Antes das novelas da TV, existiam as fotonovelas. Eram revistas que traziam 
uma espécie de história em quadrinhos com fotos e a primeira a fazer isso da 
Abril foi a “Capricho”. A “Capricho” era uma revista de fotonovelas, depois 
com o tempo, se transformou na revista que é hoje, das meninas, com todos os 
assuntos que elas gostam. Então, “Intervalo” praticamente matou as revistas 
de fotonovelas e cresceu com as novelas de TV, depois com o tempo, como 
todos esses assuntos eram tratados por todo mundo, de todos os jornais, a 
“Intervalo” começou a chegar no seu fim (CORNAVACA, 2017). 

Apesar de tudo, a regra que valia era publicar o que o público mais gostava de ver 
nas telas da TV. A fotografia foi importante porque dessa forma, as fãs conseguiam guardar 
a imagem de seu ídolo – coisa que antes não acontecia no rádio, por exemplo, onde 
as fãs só tinham contato com seus ídolos através de sua voz. Corrêa (2017) afirma ser 
importante ressaltar que ao longo das décadas de 1960 e 1970 a televisão se modificou: 
os programas musicais que eram os favoritos no início dos anos 1960, deram lugar às 
telenovelas e aos programas humorísticos e a partir da década de 1970 os noticiários 
ganharam mais espaço. A semana anterior à nova edição da revista sempre esteve refletida 
em suas páginas, que passou, durante sua existência, por três fases, sempre buscando se 
adaptar às mudanças de postura de seu mercado consumidor e do que era transmitido pela 
televisão. A primeira fase trazia informações sobre assuntos de televisão, ou seja, realizava 
uma cobertura jornalística mais extensa em cima de eventos, programas, competições 
musicais, bastidores, todavia, o forte e a novidade eram a programação:

Na verdade, o objetivo maior da “Intervalo” era um negócio chamado 
programação porque naquela época a programação não mudava, então você 
publicava toda semana a programação dos canais de televisão e isso não 
saía no jornal. Então o público eu acho que era desde de tiete, que na época 
essa palavra não existia, chamava fã até as senhoras que viam televisão em 
casa e que queriam saber os horários dos programas, elas compravam por 
causa da programação. Tinha um cara que só fazia programação, ia nos 
canais, pegava a programação, fazia só isso. O resto, tinha uma, duas ou três 
seçõezinhas e o resto eram reportagens que em princípio acompanharam a 
programação e depois as reportagens cresceram mais e como a programação 
começou a esculhambar, porque você falava que ia ser às 19h, era às 21h, 
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[...], então, não deu certo, aí ela virou uma revista de reportagem e fofoca 
(CASTRO, 2017).

Na sua segunda fase, a revista cresceu de tamanho – antes ela era no formato de 
uma revista de quadrinhos infantil e depois passou a ter o tamanho normal de revista – 
e esbarrava em assuntos mais voltados para a vida das celebridades e fofocas. Corrêa 
(2017) afirma que antes você via nas capas os artistas, com o passar o do tempo, os 
artistas começaram a se confundir com os personagens, sua vida privada ganhou espaço 
e isso fez com que a “Intervalo” perdesse sua proposta inicial:

Quando ela vai do formato pequeno para o formato grande, ela vai enfrentar 
uma briga na rua que já era a fofoca, aí ela perde a característica de ser assim, 
a cobertura da televisão para começar a botar fofoca também. Quem vende 
mais, quem vende menos, quais são os dramas e as angústias que os artistas, 
os grandes artistas estão passando. E teve um momento, já mais recente em 
que as revistas se dividem, tem as revistas que cobrem só novela e aí vivem 
para os personagens das novelas, [...], uma das revistas da Abril, eu não me 
lembro qual, vai fazer isso e as outras vão pelo caminho da fofoca. A Abril 
tinha quatro revistas de fotonovela: “Noturno”, “Capricho”, “Ilusão”, “Contigo”, 
quatro! A “Capricho” vendia uma enormidade de revistas, coisa de 500 mil 
exemplares, quando era fotonovela. Quando entra a telenovela, a fotonovela 
começa a perder a graça, então todas as novelas da Abril “O Grande Hotel”, 
como é que chama, “O Sétimo Céu”, todas começam a vender menos e aí, 
entram na cobertura da televisão por intermédio das novelas e das fofocas. 
Aí muda o panorama, “Intervalo” muda com esse panorama (CORRÊA, 2017).

A terceira fase é representada pela mudança do nome da revista, antes era 
somente “Intervalo” e com a mudança para “Intervalo 2000” no dia 21 de outubro de 1971, 
permanecendo assim até seu final precoce em agosto de 1972. De acordo com Corrêa 
(2017), a revista neste momento já estava cansando por exaustão, a mudança do nome foi 
uma tentativa que, segundo ele, já sabia que não ia dar certo, porque teve como principal 
proposta entrar em um tipo de jornalismo de fofoca e sensacionalismo. De acordo com 
Ágata Messina (2017), a mudança de nome foi sugestão do diretor da revista da época, 
o italiano Alessandro Porro – chamado carinhosamente pelos funcionários de Sandro -, 
que teve como inspiração uma revista italiana de grande venda na Itália – parecida com a 
revista “Caras” da Editora Abril. 

[...], a Europa está cheia de nobre falido, uma aristocracia falida, tem uma 
gama de atores, atrizes que também se intercalam, França, Itália, Alemanha, 
tem aquelas estações de esquis, que se reúnem... Então, a “Nouvelle 2000” 
tinha um perfil, digamos, tipo “Caras” hoje. Nós não tínhamos isso, nem 
público para isso, só que o Sandro disse: “Não, vai dar certo!”. Eu disse: 
“Sandro, você é muito meu amigo, mas não vai dar certo, o Brasil não tem 
aristocracia ferrada sabe, e claro que um cara de classe média baixa gosta 
de saber do príncipe de não sei aonde, a aristocracia sempre exerceu muita 
fantasia né.”. [...]. Não deu, não deu. Aí ela passou a chamar “Intervalo 2000”, 
aí acabou. Porque aí deixou de ser só televisão, deixou de ser, o mercado é 
uma coisa difícil, no que a “Intervalo 2000” foi minguando, a Bloch lançou a 
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“Amiga”, claro, grande também, mas com aquela perspectiva da “Intervalo” 
entendeu, e aí acabou que a revista começou a dar para trás, foi uma pena, 
porque era uma revista que vendia muito [...], eu acho que ela poderia ter 
durado um pouco mais, talvez (MESSINA, 2017). 

Eventualmente, com o passar do tempo, “Intervalo” perdeu seu espaço para outras 
revistas com o mesmo perfil de outras editoras, mas também para publicações da própria 
Editora Abril que ganharam mais investimentos e interesse dos leitores. No tempo que 
esteve em circulação, a revista chegou a vender, de acordo com Cornavaca (2017), 250 
mil exemplares por semana, considerado um grande sucesso para a época – outros 
entrevistados como Milton Coelho da Graça e Thomaz Souto Corrêa mencionaram também 
esse valor, variando entre 200 e 250 mil exemplares por semana. Dentro das mais variadas 
adversidades tecnológicas, temáticas e mudanças de comportamento de seu público leitor, 
a revista “Intervalo” fez história ao ser a primeira revista que trouxe em suas páginas a 
programação televisiva de todo Brasil.

Através da coleta dos depoimentos, alguns aspectos e algumas características 
foram levantados pela maioria ou todos os entrevistados, como por exemplo, muitos dos 
depoentes afirmaram que fazer revista durante os anos 1960 não era fácil, visto que o 
jornalismo estava começando a se profissionalizar, além de existir um público fiel do rádio, 
dos jornais e posteriormente da televisão e o maior desafio era propor um ponto de vista, 
uma abordagem que ainda não havia sido pensada. Além disso, a produção naquele período 
é vista por Cornavaca (2017) como artesanal, artística, pois envolvia paixão pelo trabalho 
e muita criatividade. Os profissionais de arte da “Intervalo”, por exemplo, tinham que ser 
artistas plásticos ou desenhistas profissionais para serem capazes de montar a primeira 
versão da revista da revista e organizá-la como uma verdadeira obra de arte. Para corrigir 
algum erro de impressão, era preciso fazer uma colagem por cima, cuidadosamente. A arte 
que estava em tanta efervescência nas telas da televisão, era trazida para as redações: 
“Era apaixonante a época, saía às 23h, minha esposa que não gostava, saíamos altas 
horas, para fechar a revista com paixão, ninguém reclamava, era uma época romântica” 
(CORNAVACA, 2017). 

A coleta nos mostrou também o envolvimento emocional muito grande por parte dos 
entrevistados que, em todo momento afirmam que a união, ousadia e alegria da redação 
fez toda diferença para a revista “Intervalo”, que se posicionou como o primeiro impresso 
semanal da época a trazer a programação da televisão de todo país e de todos os canais. 
Esse grande impacto foi sentido pelo público que pertencia, inicialmente, às revistas de 
fotonovelas e que, aos poucos, migraram para a televisão e seus inúmeros programas. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo dos estudos acerca da memória, bem como a utilização da Metodologia de 

História Oral, percebemos que a história é única e, portanto, tem seu valor e merece ser 
preservada e experimentada. O uso das narrativas históricas faz parte do nosso cotidiano 
e merecem ser guardadas para gerações futuras e aqueles depoimentos que possuem 
sentido social devem ser apropriados pela sociedade para que colaborem para uma nova 
memória social pois, uma vez que são articuladas, as narrativas tecem uma nova memória 
social e plural. A recuperação da história da revista “Intervalo”, através de entrevistas de 
história oral, deixou evidente a revelação e o entendimento de novas óticas e interpretações 
sobre um período histórico já muito estudado, mas que possuem vertentes e histórias não 
contadas que, uma vez compartilhadas, fornecem uma nova ressignificação das ideias que 
se tem sobre o passado. Além disso, este foi o único método que tornou possível o resgate 
e a recuperação da história da revista, bem como suas características. 

O semanário veio com a proposta de modernização do meio impresso e quis, desde 
seu primeiro exemplar, dialogar de maneira exaustiva com todos os passos e caminhos 
escolhidos pela televisão, se tornando assim, porta-voz da programação televisiva, 
novidades no mundo dos astros e celebridades e informações sobre o mundo da TV. 
Pudemos observar que uma das estratégias adotadas foi a evolução da revista, que passou 
por três fases distintas. Entretanto, em todos os momentos de sua existência, a “Intervalo” 
nunca deixou de fazer menções sobre os programas, os astros em alta e acontecimentos 
recentes do mundo midiático. Mesmo que cada fase tivesse um propósito diferente, fosse 
tratar sobre a televisão e seu bastidor ou fazer “fofoca” e matérias mais sensacionalistas, 
falando dos segredos das celebridades ou elogiando um programa, todas tinham como 
cerne a televisão.  
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